
PAUSA PARA BALANÇO 
 
 
Essa época parece que nos impõe algo inevitável: balanço de final de ano – nesta 
ocasião fazemos isso no mês de janeiro porque tivemos um semestre atípico nas 
Universidades. Então, nesse nosso intento, é como se quiséssemos recordar o que 
fizemos de bom, para nos deliciarmos com nossos feitos. Mas também anotar o que 
não deu tão certo assim, quem sabe para que possamos, nesta época do ano, fazer 
promessas de melhorar as coisas. Um ano novo reaviva em nós esperanças de dias 
melhores, mais realizações, mais sucesso, mais felicidade. Um fato: se 2013 for 
melhor que 2012, vai ser muito bom – afinal o mundo nem acabou como apregoavam 
muitos! Um balanço despretensioso do ano que passou revela que – vindo um pouco 
mais para perto da nossa realidade – o país pouco a pouco está melhorando, mais 
pessoas passaram a ter acesso aos serviços básicos, mazelas estão sendo 
paulatinamente desbaratadas, a educação tem alcançado cada vez mais indivíduos. 
Embora uma visão pessimista seja também inevitável – pois quanto mais sabemos 
das coisas e quanto mais a estrutura social se organiza, mais problemas conhecemos 
–, o fato é que o exercício da cidadania, no que pesem os indesejáveis desconcertos, 
vem tomando forma no Brasil. O NEPET tem participado vivamente desse processo, 
batalhando, do seu modo, para que aconteça uma educação tecnológica mais 
consciente, mais sadia, de maior abrangência social, mais crítica. No rápido balanço 
de fim de ano que fizemos, pudemos inferir que ajudamos a construir um pouquinho 
desse momento auspicioso do país. E também, aproveitando a oportunidade da época, 
renovamos nossas promessas de continuar a ajudar a educação tecnológica brasileira 
a pensar grande, a agir de forma mais aberta e abrangente. A todos, nossos votos de 
um 2013 estupendo! 
 
 


